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São 16, os artigos que compõem esta edição da coletânea, Psicologia: 
Formação profissional, desenvolvimento e trabalho, voltada para pensar a 
construção e o cotidiano do trabalho do profissional da Psicologia. 

A história da disciplina no Brasil remonta à meados do século XIX, mas 
enquanto profissão é conquistada apenas nos meados do século XX, como 
resultado dos movimentos de construção de sociedades de Psicologia com a 
Sociedade de Psicologia de São Paulo (1940), da criação do curso de graduação 
em Psicologia pela PUC-RJ (1953), da regulamentação da profissão (1964) e 
instalação do sistema Conselho (1973, 1974).

Desde a década de 70 houve inúmeras conquistas quanto à aplicação da 
Psicologia em diversos setores como saúde, educação, comunidade, empresas, 
e se mantém a expansão para os mais variados seguimentos.

Os artigos que compõem esta coletânea apontam para algumas delas, 
mas não conseguem esgotar a amplitude. No entanto, mesmo com a diversidade 
manifesta, lutas ainda são necessárias para que haja melhorias e até mesmo 
para a manutenção do que já foi conquistado.

Para além da luta, uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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DISPOSIÇÃO A PERDOAR ENTRE RECLUSOS QUE 
COMETERAM CRIMES RELACIONADOS COM 
OFENSAS À PROPRIEDADE E UM GRUPO DE 
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Ana Cristina Menezes Fonseca
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Portugal
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RESUMO: Este estudo comparou o perdão 
entre sujeitos que cometeram crimes 
relacionados com ofensas à propriedade e 
um grupo controlo, que residiam nas mesmas 
áreas geográficas e cujo nível educacional 
e ideologia religiosa eram semelhantes. 
Os questionários foram preenchidos por 
107 reclusos e 294 controlos e tinham por 
objetivo medir a agressão e a disposição a 
perdoar. Em comparação com o grupo de 
controlo, os reclusos que cometeram crimes 
relacionados com ofensas à propriedade 
não foram muito diferentes no que concerne 
à disposição a perdoar. A única diferença 
respeita ao ressentimento duradouro, 
todavia esta diferença foi completamente 
explicada pelas diferenças nas tendências 
de agressividade.
PALAVRAS-CHAVE: Agressão; perdão; 
ressentimento; vingança; crime contra a 
propriedade.

ABSTRACT: The study compared 
forgiveness among property offenders and 
non-incarcerated people, living in the same 
geographic areas, and matched regarding 
educational level and religious involvement. 
107 prisoners and 294 subjects in control 
group were presented with questionnaires 
measuring aggression, depositional 
forgiveness, and capitalizations regarding 
forgiveness. Compared to control group, 
property offenders presented similar ability 
at seeking forgiveness. The only difference 
was reported at long-lasting resentment, 
however differences in aggressive 
tendencies fully explained this difference.  
KEYWORDS: Aggression; forgiveness; 
resentment; revenge; crime against 
property.

1 | 	INTRODUÇÃO
Nas últimas décadas, o meio 

prisional português tem sofrido inúmeras 
transformações, quer devido ao aumento 
do número de detidos, quer pela gravidade 
dos crimes cometidos, que são muitas 
vezes dramáticos, tanto a nível social 
como a nível pessoal e familiar. Conflitos, 
litígios e infrações que são praticamente 
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inevitáveis em qualquer relação, mas é necessário que o ser humano saiba viver e 
adaptar-se de forma a encontrar um equilíbrio para a sociedade e para si próprio, como ser 
equilibrado e equilibrador. Neste contexto o perdão assume um papel vital.

A nossa atitude no que concerne ao perdão e à vingança está relacionada com 
a forma como nos comportarmos em família (e.g. violência conjugal, práticas parentais, 
Mullet, Muñoz Sastre & Rivière, 2006), a maneira como concebemos o funcionamento das 
instituições (e.g., o empreendimento, o sistema educativo, o sistema judicial, o sistema 
prisional (Gauché & Mullet, 2005), a maneira como consideramos certos acontecimentos 
nacionais (e.g., violência nos subúrbios, conflitos éticos, Kadiangandu & Mullet, 2006) ou 
internacionais (e.g., terrorismo, Comissão para a Verdade e Reconciliação, Ahmed, Azar 
& Mullet, 2007). Relativamente negligenciados por volta dos anos 90 pela comunidade 
científica, os conceitos do perdão e de vingança, nestes últimos anos, têm sido objecto de 
uma atenção sustentada por parte dos investigadores em ciências humanas e duas obras 
fizeram a síntese de avanços neste domínio (McCullough, Pargament & Thorensen, 2000; 
Worthington, 2005). Os instrumentos validados viram, então, o dia (Mullet, Neto & Rivière, 
2005). Estes mediam a) a tendência para perdoar (Mullet, Barros, Fronggia, Usai, Neto & 
Rivière, 2003), b) a tendência para solicitar o perdão (Chiaramello, Muñoz Sastre, & Mullet, 
2008), (c) as conceptualizações do perdão e da vingança (Mullet, Girard & Bakhshi, 2004; 
Kadiangandu & Mullet, 2006), e (d) os motivos que servem de base a estas atitudes. 

Estudos anteriores conduzidos na área do perdão mostraram que reações 
inapropriadas a provocações são um determinante maior da agressão violenta (Bushman 
& Anderson, 1998). Também são consistentes com os resultados de Caprara, Gargano, 
Pastorelli & Prezza (1987) que salientam que a ruminação hostil e a irritabilidade são fatores 
preditivos de respostas agressivas face a um colega, em ambiente controlado (laboratório) 
e em conformidade com a ruminação, a provocação pode assim ser conceptualizada como 
um avaliador cognitivo da agressividade, assim como da correlação significativa entre a 
frustração e o comportamento agressivo (Berkowitz, 1993). Já Giancola (2003) e Richardson, 
Green & Lago (1998), confirmam que capacidades “perspective-taking” e empatia pelos 
outros estão associadas à capacidade de gerir eficazmente provocações agressivas, ou 
seja, a empatia impede a agressão e outros comportamentos que podem, eventualmente 
ser nocivos a outras pessoas (Eisenberg, Spinrad & Sadovsky 2006). Finalmente, também 
estão de acordo com dados de Eaton & Struthers (2006) que demonstra que o perdão de 
uma ofensa específica reduz a agressão (neste caso, agressão psicológica). 

Como previamente verificado por Menezes Fonseca, Neto e Mullet (2012) e 
Menezes Fonseca, Cruz e Neto (2015), pessoas que cometeram atos agressivos, e que 
foram posteriormente presos, julgados e condenados por atos extremamente violentos, 
como o homicídio e tráfico de droga, apresentavam, consideravelmente, disposição a 
perdoar inferior do que pessoas que nunca estiveram presas.

Assim, o presente estudo foi realizado entre sujeitos que cometeram crimes 
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relacionados com ofensas à propriedade e um grupo controlo. Pretendeu atingir os 
seguintes objetivos: (1) Verificar em que medida é que as duas estruturas da disposição a 
perdoar, encontrados em estudos anteriores, entre pessoas que faziam parte da população 
em geral, e também realizadas em pessoas que cometeram atos agressivos e que 
foram posteriormente presos, julgados e condenados se mantinham. As duas estruturas 
da disposição a perdoar já tinham sido consideradas consistentes, isto é, elas já foram 
evidenciadas numa variedade de contextos culturais e religiosos (por exemplo, Mullet & 
Azar, 2009; Paz, Neto & Mullet, 2007; Suwartono et al., 2007; Tripathi & Mullet, 2010), 
assim, foi nossa pretensão aferir se as estruturas da disposição a perdoar mantêm a 
consistência entre os presos; (2) Examinar as relações entre um caso isolado relacionando-
as com a disposição a perdoar e uma variável, de comportamento diretamente observável: 
ter cometido um conjunto de comportamentos agressivos que foram tão graves que o seu 
autor foi preso e condenado. Esses comportamentos agressivos foram crimes contra a 
propriedade. 

Espera-se, assim, que entre as pessoas que foram presas por cometerem crimes 
relacionados com ofensas à propriedade: (a) o nível de ressentimento duradouro em 
relação aos outros deve ser maior, (b) o nível do perdão incondicional dos outros deve ser 
menor, e (c) o nível da incapacidade de pedir perdão deve ser maior do que entre pessoas 
que nunca tenham sido condenadas por atos agressivos. Além disso, esperava-se que 
entre as pessoas que foram presas: (d) o nível de vingança deve ser maior, e (e) o perdão 
deve ser visto de um ponto de vista mais negativo do que entre pessoas que nunca tenham 
sido condenadas por atos agressivos.

O estudo avaliou em que medida estas possíveis associações entre os fatores de 
disposição a perdoar e ter desempenhado comportamentos agressivos se mantinham 
mesmo quando o nível de agressividade dos participantes é considerado. Era esperado 
que, apesar da conhecida associação entre agressividade básica (Buss & Perry, 1992) e 
o desempenho de comportamentos violentos fora da prisão (por exemplo, Archer & Webb, 
2006; Helfritz & Stanford, 2006; McCloskey, Royce, Berman, Noblett & Coccaro, 2008) ou 
dentro da prisão (por exemplo, Palmer & Thakordas, 2005; Vitacco, Caldwell, Van Rybroek 
& Gabel, 2007), a disposição a perdoar deveria manter-se significativamente associada 
com o encarceramento, uma vez que as variáveis de agressão – agressão física, verbal 
agressividade, raiva e hostilidade – são tidas em conta na análise.

2 | 	METODOLOGIA
Participantes. A amostra deste estudo é constituída por dois grupos de participantes. 

O primeiro grupo é composto por 107 reclusos (55 do sexo feminino e 52 do sexo masculino) 
que estavam presos em prisões em Portugal. A sua idade era compreendida entre 19-
64 anos (M=32, SD=9). A duração média de reclusão foi 36 meses. Estes participantes 
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foram participantes não remunerados que foram entrevistados por uma investigadora do 
sexo feminino. A recolha dos dados começou em 2010, assim que o Ministério da Justiça 
aprovou o estudo. O segundo grupo é constituído por 294 indivíduos não reclusos (130 do 
sexo feminino e 164 do sexo masculino) que vivem na mesma área que os reclusos. Nunca, 
nenhum deles foi condenado por atos violentos. Todos os participantes foram voluntários 
não remunerados, foram selecionados de modo a corresponder, na medida do possível, à 
amostra de presos em relação à idade e envolvimento religioso. Têm idades compreendidas 
entre 18 e os 71 anos (M=33.31, SD=11.56). A recolha dos dados começou em 2012, assim 
que a recolha dos dados junto dos reclusos foi concluída.

Instrumento. O instrumento para a realização deste estudo consistiu numa série de 
cinco questionários. 

O primeiro questionário foi o Questionário de Agressão (Buss & Perry, 1992). É 
composto por quatro escalas: agressão física (por exemplo, “de vez em quando eu não 
posso controlar o meu desejo de bater em alguém”), agressão verbal (por exemplo, “eu 
estou frequentemente em desacordo com os outros”), raiva (por exemplo, “quando estou 
frustrado, eu não faço nada para esconder a minha irritação”), hostilidade (por exemplo, 
“por vezes eu sou atormentado pela inveja”). 

O segundo questionário aplicado foi o Questionário de Disposição a Perdoar (Mullet 
et al., 2003), sendo constituído por três escalas: Ressentimento Duradouro (por exemplo: 
no que me diz respeito, não me sinto capaz de perdoar mesmo que a pessoa que me 
fez mal venha pedir perdão), Sensibilidade às Circunstâncias (por exemplo, no que me 
diz respeito, é-me mais fácil perdoar se a minha família ou os meus amigos me incitam 
a isso), e Perdão incondicional (por exemplo, no que me diz respeito, posso perdoar 
verdadeiramente mesmo quando a pessoa que me fez mal o tenha feito intencionalmente).

O terceiro questionário aplicado foi a Disposição de Pedir Perdão (Chiaramello et al., 
2008). É composto por três escalas que, se equiparam às que fazem parte do questionário 
de disposição a perdoar: Incapacidade duradoura em pedir perdão (por exemplo: no que 
me diz respeito, eu não me sinto capaz de pedir perdão mesmo se penso ter a inteira 
responsabilidade do mal causado), Sensibilidade às Circunstâncias (por exemplo, no que 
me diz respeito, eu peço mais facilmente perdão de boa vontade quando o mal que eu causei 
teve consequências muito visíveis na pessoa lesada) e pedido de Perdão Incondicional 
(por exemplo, no que me diz respeito, a minha forma de ver as coisas conduz-me a pedir 
sempre perdão). Para cada uma das seis escalas de disposição a perdoar, três itens foram 
selecionados a partir dos questionários originais, a fim de reduzir o tempo de aplicação dos 
questionários.

O quarto questionário aplicado foi composto por três itens de vingança retirados 
de Muñoz Sastre, Chabrol e Mullet (2005), (por exemplo, no que me diz respeito, a minha 
forma de ver as coisas conduz-me a vingar-me cada vez que o posso fazer). 

Finalmente, o quinto questionário é composto de uma escala de comportamento 
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imoral que faz parte do questionário da conceptualização do Perdão (Ballester, Muñoz 
Sastre & Mullet, 2009). Esta escala é composta por cinco itens (por exemplo, perdoar a 
alguém que lhe fez mal é agir de modo contrário à moral).

Procedimento. Os dados foram recolhidos através de um questionário anónimo, 
auto-preenchido, aplicado na presença da investigadora numa sala de aula, com 
autorização da Direção-Geral de Reinserção e Serviços Prisionais. Todos os participantes 
foram voluntários. Foi garantido o anonimato e a confidencialidade das repostas.

3 | 	RESULTADOS
Análise da variância e da covariância. Para a amostra de pessoas em situação 

de reclusão por cometerem crimes relacionados com ofensas à propriedade, os valores 
médios são apresentados na Tabela 1. Séries de seis ANOVAs foram realizadas, com os 
sujeitos que cometeram crimes relacionados com ofensas à propriedade -grupo de controlo 
como variável independente e cada um dos oito fatores da disposição a perdoar como 
variável dependente. Atendendo às muitas comparações feitas, o valor de significância 
estabeleceu-se para p=.005. 

Os valores do ressentimento duradouro, a sensibilidade às circunstâncias antes 
de perdoar (ou não), da incapacidade duradoura de pedir perdão, da vingança e do 
comportamento imorais dos sujeitos que cometeram crimes relacionados com ofensas à 
propriedade os valores médios são apresentados na Tabela 1. Somente, o valor respeitante 
ao ressentimento duradouro foi significativamente mais elevado do que os valores 
correspondentes ao grupo de controlo.

Séries de oito análises de covariância foram posteriormente conduzidas com os 
indivíduos que cometeram crimes relacionados com ofensas à propriedade-grupo de 
controlo como variável independente, os quatro fatores da agressão como covariáveis e 
cada um dos oito fatores da disposição a perdoar como variável dependente. Quando os 
quatro fatores de agressão foram tidos em consideração na análise este fator deixou de 
ser significativo.



Psicologia: Formação profissional, desenvolvimento e trabalho 2 Capítulo 15 142

Fatores
Covariáveis ​​Excluídas Covariáveis ​​Incluídas

M SD Δ F p η²p F p η²p

Ressentimento duradouro 4.44 2.94 0.88 11.31 .001 .03 5.07 ns .01

Sensibilidade às circunstâncias 7.24 2.81 0.46 2.42 ns .01 2.02 ns .01

Perdão Incondicional 5.58 2.88 -0.45 2.45 ns .01 0.31 ns .00

Incapacidade de pedir perdão 3.91 2.96 0.73 6.47 ns .02 4.11 ns .01

Sensibilidade às circunstâncias 6.83 3.14 0.11 0.10 ns .00 0.01 ns .00

Pedido incondicional de perdão 6.74 2.78 0.26 0.69 ns .00 1.41 ns .01

Vingança 4.38 3.49 0.77 5.78 ns .02 1.45 ns .01

Comportamento Imoral 5.35 3.28 0.71 4.38 ns .02 0.88 ns .00

Δ = Diferença com os participantes do grupo de controlo

Tabela 1 - Resultados das oito análises de variâncias e das oito análises de covariância. Diferenças 
entre os participantes que tinham cometido crimes contra a propriedade e o grupo de controlo

4 | 	DISCUSSÃO
O estudo examinou as relações entre duas séries de medidas psicológicas 

relacionadas com a disposição a perdoar e com a agressividade e uma variável 
comportamental: ter cometido um conjunto de comportamentos violentos que foram tão 
graves que o seu autor foi preso por um período maior ou menor de tempo.

Os participantes que cometeram ofensas contra a propriedade não foram muito 
diferentes do grupo de controlo no que concerne à disposição a perdoar. A única diferença 
respeita ao ressentimento mais forte em relação aos outros, quando eles foram ofendidos; 
todavia esta diferença foi completamente explicada pelas diferenças nas tendências de 
agressividade. 

Estes dados sugerem que os participantes que cometeram ofensas contra a 
propriedade não o faziam especificamente devido a circunstâncias prévias que os levaram 
a desenvolver ressentimento que não se encontravam à altura de gerir, como no caso dos 
homicidas (Bushman & Anderson, 1998), ou porque desvalorizavam a ligação natural entre 
os seres humanos, como no caso dos condenados por crimes de droga, mas sim, porque, 
provavelmente, apenas queriam arranjar dinheiro, sem necessariamente procurarem 
destruir radical ou progressivamente as vidas humanas. Estes resultados são consistentes 
com estudos anteriores (Butler & Maruna, 2009; Caprara et al., 1987; Eaton & Struthers, 
2006; Giancola, 2003; Jolliffe & Farrington, 2004; Menezes Fonseca et al., 2012; Richardson 
et al., 1998).

Como demonstrado por Enright & Fitzgibbons (2001) e Worthington (2006), o perdão 
pode ser aprendido. Várias abordagens terapêuticas baseadas no perdão foram aplicadas 
a pessoas que manifestam problemas a perdoar os outros e algumas delas foram validadas 
usando critérios rigorosos (ver Enright 2008, para uma revisão).
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Podemo-nos questionar sobre a forma como a terapia do perdão poderá ser 
implementada em criminosos. Os reclusos relacionados com crimes de ofensas contra 
a propriedade poderão ser, particularmente, sensibilizados para a ligação entre os seres 
humanos (Freedman & Enright, 1996).

Este estudo apresenta algumas limitações. A primeira reside na forma como as duas 
amostras foram constituídas. Em ambos os casos os participantes foram voluntários. Nós 
estudámos uma amostra conveniente de reclusos numa área de Portugal e uma amostra 
de pessoas sem uma história particular de violência que residiam na mesma área. Como 
resultado, os nossos resultados devem ser generalizadas com cuidado e necessitam de ser 
confirmadas tanto noutras partes da Europa como em outras culturas. Todavia, apresentam 
um padrão coerente. Outro aspeto importante reside no facto do nosso estudo não ser 
prospetivo. Foi um questionário retrospetivo. Isto é, o processo judicial que foi vivido pelos 
reclusos poderá ter tido impacto na forma como eles, subsequentemente, se descrevem 
a si próprios como perdoadores ou não. Esta limitação não parece, contudo, demasiado 
relevante.
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